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Requerimento No ______/11 
(Da Sra. Deputada Perpétua Almeida) 

 
 
 
Requer ao Ministério da Saúde 
informações sobre servidores que 
trabalharam com substâncias 
pesticidas. 

 
 
 
 
  Senhor Presidente, 

   

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal, e 115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados – RICD que, ouvida a mesa, sejam solicitadas informações ao Ministro 

de Estado da Saúde relativas aos inseticidas organofosforados (Malathion, 

Fenitrothion), organoclorados (BHC e DDT), que sejam: 

1. Descrição por quantidade, com histórico de datas, da aquisição 

destas substâncias e a consequente distribuição às unidades 

federativas nos últimos 30 anos; 

2. Quantidade de servidores e prestadores de serviços – , com 

detalhamento situação funcional por unidades federativas, que 

trabalharam com essas substâncias nos últimos 30 anos; 

3. Descrição de servidores e prestadores de serviços que tenham 

ido a óbito nos últimos 20 anos, por unidade federativa e lotação 

funcional. 
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JUSTIFICATIVA 

  Hoje inúmeros servidores  e ex-servidores da extinta Sucam, hoje 

Funasa – órgãos ligados diretamente ao Ministério da Saúde, sofrem por conta 

da contaminação por uso direto do inseticidas organofosforados (Malathion, 

Fenitrothion), organoclorados (BHC e DDT). Há claramente opiniões divergentes 

por parte dos órgãos oficiais das consequências e influências na saúde orgânica 

dos referidos servidores. 

 

  Há necessidade de aprofundarmos o conhecimento dessa situação, 

considerando que já existem concretos casos que comprovam a contaminação. 

Entretanto, por falta de maior publicidade e conhecimento, alguns servidores e 

familiares destes desconhecem a real situação. 

 

  De vários estudos que estão sendo feitos, necessitamos saber a 

quantidade dessas substâncias adquiridas pelo governo federal e distribuído às 

unidades federativas, bem como a totalidade de servidores que diretamente 

trabalharam com as substâncias. 

 

  

 

Deputada Perpétua Almeida 
PCdoB/AC 


